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EDITORIAL  

 
 

Caros amigos,  
 

Houve um tempo em que eu era um consumidor 

voraz de notícias. Tudo me interessava: bastidores 

da política, tendências da economia, Fórmula 1, 

automóveis, ciência e tecnologia, cinema, música, 

literatura.  

 

Hoje em dia tô nem aí. Só sei do mundo através 

dos comentários de amigos e das breves manchetes 

na net, as quais vejo involuntariamente. E não 

estou sentindo falta de coisa alguma nesse mundo 

povoado de fake news, peitos de silicone, shorts 

por baixo de mini saias, carros de três cilindros, 

políticos-ladrões-descarados, tensão e correria. 

 

Talvez esse meu tédio seja por conta da natureza 

das notícias. Conflitos entre povos, fome, tramas, 

negociatas, impunidade, crise (várias). O esporte 

perdeu um tanto de romantismo e idealismo para 

se transformar num grande negócio, que pena. 

Grande negócio também na nossa música. A 

qualidade foi para o saco faz tempo, e o que se vê 

é mediocridade sem paralelo movimentando 

multidões. 

 

Muitas vezes ouço as notícias trazidas pelos 

mensageiros por educação. Impacienta-me saber 

das coisas do mundo. O ñmeu mundoò ® bem mais 

divertido, posso garantir-lhes. 

 

 

Altino Farias 

BAR DAS LETRAS 
   

CRÔNICAS DE ARAK  

Por Dejoces Baptista Júnior 
 

 
 

Osso pra cachorro? 

"Pois é da natureza do homem só poder escrever 

sobre infernos que ele próprio criou". Espártago. 

Howard Fast. 

O desemprego embaraça os retirantes, os tortura 

com cuidado; poder-se-ia quase dizer, desnuda-os 

com penhores sádicos. O desemprego tem tempo. 

Os flagelados se apercebem disso. 

Os ossos no feijão brutaliza os que salva. Sacia-

lhes a fome com humilhação. É o socorro sem 

piedade. 

 

 

A carcaça se faz sopa. "É a vela do sepulcro. 

Iluminar a abertura inexorável, advertir contra o  

inevitável, não há ironia mais trágica". Obrigado 

Victor Hugo! 

Políticos, religiosos e até para nós, cidadãos 

comuns, tornou-se necessário mentir aos outros. 

Mas será necessário acreditarmos em nossas  

mentiras? 
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OPINIÃO  

Por Nirton Venâncio 

 

 

 

ADMIRÁVEL HUXLEY  

ñO mal da ficção é que ela faz sentido demais. 

A realidade nunca faz sentido. A ficção tem 

unidade, tem estilo. A realidade não possui nem 

uma coisa nem outra. Em seu estado bruto, a 

existência é sempre um infernal emaranhado de 

coisas.ò 

- Aldous Huxley, através do personagem John 

Rivers, em ñO G°nio e a Deusaò. 

Publicado em 1955, é um dos seus melhores 

livros, pouco conhecido, uma obra-prima do 

autor mais lembrado pelo romance distópico 

ñAdmir§vel mundo novoò, escrito em 1931, 

sobre o futuro ambientado em 2540. 

 
O ESCRITOR FOTOGRAFADO POR CECIL BEATON, 1932 

 

ñO G°nio e a Deusaò resume bem o 

pensamento e estilo da escrita de Huxley, a 

reflexão que ele desenvolveu em seus livros 

sobre a linha tênue entre a ficção e a realidade. 

O que chamamos de ñfic«o cient²ficaò deve-se 

muito a ele. Sem o seu discernimento ao 

dissertar na literatura o que é palpável e real, o 

que n«o ® e pode ser, n«o ter²amos ñMatrixò, 

por exemplo. 

Questionando crenças e valores humanos, 

desejos mais urgentes e instintos mais secretos, 

o escritor inglês interpela em sua obra os 

avanços tecnológicos na imaginação e na 

ciência, o que ela é capaz de realizar como vida 

e destruição. 

Visionário, Huxley influenciou e exerceu 

fascínio em gerações que chocalharam o mundo 

no percurso de mudanças, como os inquietos 

anos 60. A banda The Doors tem o nome tirado 

do lis®rgico livro de ensaios ñAs portas da 

percep«oò, 1954, que por sua vez ® uma 

citação do poeta William Blake. Na icônica 

capa do cl§ssico ñSgt. Pepper's Lonely Hearts 

Club Bandò, 1967, os Beatles colocaram o rosto 

de Aldous Huxley como um dos seus ídolos 

(está lá com a cabeça inclinada abaixo de Mae 

West e acima de Marlon Brando), e o próprio 

Paul McCartney disse tempos depois em uma 

entrevista que a faixa ñLucy in the sky with 

diamondsò ® uma citação às teses do escritor 

sobre LSD. 

Huxley mudou-se para os Estados Unidos no 

final dos anos 30. Morava na Itália e largou um 

mundo nada admirável do autoritarismo 

pregado pelo fascista Mussolini. Não à toa, 

permeiam em suas obras denúncias do 

emaranhado de coisas do poder, do arbítrio, da 

intolerância. A busca na ficção para expurgar o 

absurdo da realidade. 

Atualizando o aplicativo da frase do 

personagem Rivers, nunca sentimos tanto o 

inferno, a falta de sentido do estado bruto e 

sombrio do Brasil que estamos vivendo e nos 

ameaça. E o que virá, quem sobreviver, verá. 

Resistiremos! 
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POESIA DO MEU JEITO  

Por Concita Farias 

 

 
 

A PORTEIRA  

 

Porteira que range  

Ao abrir, ao fechar,  

Deixa sempre  

Carros, carroças,  

Alguém passar.  

Parece feliz por ter  

Que trabalhar,  

Sem cobrar salário,  

Firme no seu lugar.  

Porteira que range  

Ao abrir, ao fechar,  

Parece feliz por ter  

Que trabalhar.  

 

 

 

 

 

CINEMA EM CASA  

Por Romeu Duarte 

 

 
 

Minhas tardes de domingo transformaram-se em 

sessões vespertinas de cinema. Ontem, acho que 

exagerei na dose. De início, "Cleópatra" 

("Cleopatra", 1963, dirigido por Joseph 

Mankiewicz), com Liz Taylor e Richard Burton, 

o filme que, pelo seu custo astronômico, quase 

quebrou a Fox. Em papéis menores, Rex 

Harrison, Martin Landau e Roddy MacDowall. 

Um filme grandioso demais para o cinema 

daquela época. Na seqüência, "Sabrina" 

("Sabrina", 1954), do sinuoso e genial Billy 

Wilder, com Audrey Hepburn , Humphrey 

Bogart e o queridinho do diretor, William 

Holden, todos botando para quebrar em uma das 

mais famosas comédias românticas de 

Hollywood. Por fim, nas não menos, "Sansão e 

Dalila" ("Samson and Delilah", 1949, Cecil B. 

DeMille), com Victor Mature e Hedy Lamarr 

(belíssima) nos papéis-título, em cenas clássicas 

e antológicas como a matança dos filisteus por 

Sansão, este usando apenas a queixada de um 

jumento para fazer o estrago, e a destruição do 

templo filisteu, tudo baseado no Livro dos Juízes 

da Bíblia Sagrada. Logo abaixo, uma jovem 

Angela Lansbury (a quem revi recentemente em 

"Sob o domínio do mal" ("The manchurian 

candidate', 1962, John Franenheimer), ao lado de 

Frank Sinatra e Lawrence Harvey) e o sempre 

correto George Sanders. Pois é, o cinema (de 

verdade) ainda é a melhor diversão. 
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DIÁRIO GRÁFICO . 
Por Áureo Castelo Branco 

 

 

 

32º USk Fortaleza em domingo de sol na Praça 

das Flores, em frente ao Hospital Militar, na Av. 

Desembargador Moreira, com o BSPar ao fundo, 

em fase de acabamento. De fake, só as palmeiras, 

que já estão mortas... dei uma sobre vida a elas. 

 

ENTRETENIMENTO  
 

DR. SAYD HEIRA RESPONDE: 

 

Doutor, 
 

Adoro tomar umas e observei outro dia que se a 

gente deixar uma cerveja no congelador ela 

congela, mas se deixar uma garrafa de pinga ela 

não congela. Como é que pode ser isso? O que 

o senhor acha? 

 

 
 

Prezado leitor, 

 

Acho que você tá mais para chupar picolé do 

que para beber... 

Em todo caso, sugiro uma pesquisa atenta na 

enciclopédia Tesouro da Juventude. Com 

certeza vai encontrar sua resposta. 

Até a próxima! 

 

 

O TEMPO PASSA, O TEMPO VOA... 

 

Quem assistiu? Quem se lembra? 

 

 
 

É, o tempo passa, o tempo voa! 
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O TUDÓLOGO DO PBV RESPONDE: 

 

Senhor tudólogo, 

 

Se um ângulo é chamado de reto, por que ele 

faz um cotovelo? Isso tá certo mermo? Não era 

pra ser uma reta? Aquele cara lá na Grécia não 

se enganou não? 

 

 
 

 

Caro curvilíneo leitor, 

 

É a Euclides a quem você deve estar se 

referindo, o ñPai da Geometriaò, que viveu na 

Grécia lá pelo ano 300 a.C. , e ele não estava 

errado, não!! 

 

O ângulo reto se refere aos 90º que uma reta 

forma com outra ao se cruzarem, entendeu...? 

Não, não... Não é 90º de calor não... É ângulo, 

entende? Presta atenção aí na figurinha. Se 

fosse de calor todo mundo já tinha derretido há 

mais de 2000 anos, rapaz!! 

 

O único ângulo que é representado como se 

fosse uma reta é o ângulo raso, ou seja, quando 

duas retas formam 180º uma em relação à outra 

em seu ponto de encontro, entende? Não? Então 

faz o seguinte, abre uma cerveja, vai assistir ao 

Big Brother na Globo, e esquece esse negócio 

de geometria. Você não nasceu para isso, 

acredite.  

 

Até mais ver e olha, olha o que você vai fazer 

com esses esquadros, heim?? 

 

 

ATENÇÃO!!  

 

UTLIDADE PÚBLICA DO BURACO  
 

 

CUIDADO!! NÃO COMA PEBA POR TATU!! 

SE COLOCAREM UM TATU PARA TIRA GOSTO, 

CHAME UM ESPECILISTA NO ASSUNTO. 

SE FOR CONSTATADO QUE ERA UM PEBA,  

LIGUE PARA O TELE -ÁLCOOL ,  

E DENUNCIE O ABUSO!! 

FONE: (85) 3252-2460 (procurar o Sr. Belém). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Absurdos da vida: 
 

Não comeu e não gostou! 

 

 

 

TELE ÁLCOOL  
ÀS  ORDENS!!  
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PELOS BARES DA VIDA 
com Altino Farias  

 

Gentilândia Bar botando quente, com música de 

qualidade e muita agitação! O desenho é de 

Romeu Duarte 

 
 

 

   

   

 

 

*****  

 

Samba no Mercado dos Pinhões com a 

participação de Francisco Carneiro. 

 

 
 

 
 

 

*****  
 

Sábado passado foi o aniversário da Bibi, do bar 

Tô Chegando, na Varjota. Amigos presentes são 

o melhor presente. 
 

 
 

 

 



 
 
 
 
 
 

7 

 

                

 
FORTALEZA, TERÇA, 20/11/2018    *     Nº 493 ï ANO XI   *    DESDE JUNHO DE 2008 

 

... E Q UE O ÁLCOOL NUNCA DEIXE DE CORRER EM NOSSAS  VEIAS!!  
 

... MAS BEBA COM MODERAÇÃO E RESPONSABILIDADE!  

 
 

 
 

 

*****  

 

 

Agora o recado é da Michele Militão... Samba de 

novo! 
 

 

 
 

 

 

 

 

*****  

O "Momento Literário" da Embaixada está 

quase se transformando em "Noite Literária". 

Roberto Paiva, Vicente Alencar, Paulo 

Ximenes, Humberto Ellery, Reginaldo 

Vasconcelos, Lana Girão, Karla Karenina, 

Adriano Vasconcelos, Altino Farias e Maria de 

Jesus fizeram leituras de textos e poemas para 

os demais presentes, tudo no balcão mais top da 

cidade. 
 

 

 
 

 

 

*****  
 

Rodando de bar em bar, nosso amigo Pontes não 

para. Sábdo passado visitou o Seu Zé Bodega e a 

Embaixada da Cachaça. 
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*****  

 

Na Segunda sem Leite da Embaixada rolou 

maxixada (Toinho), feijão verde (Robson) e 

sururu (Samuel). Tudo muito bem demais da 

conta! 

 

 
 

 

O C®lio (Amiciôs) presenteou Altino com uma 

caneca do OktoberFest.  
 

 

 

 

 

 

Encerrando, 

 

 
 

O poeta disse... 
 

Vidas que se acabam a sorrir 

Luzes que se apagam, nada mais 

É sonhar em vão, tentar aos outros iludir 
Se o que se foi pra nós 

Não voltará jamais 

 
Para que chorar o que passou 

Lamentar perdidas ilusões? 

Se o ideal que sempre nos acalentou 
Renascerá em outros corações 

 

Vidas que se acabam a sorrir 

Luzes que se apagam, nada mais 
É sonhar em vão, tentar aos outros iludir 

Se o que se foi pra nós 

Não voltará jamais 
 

Para que chorar o que passou 

Lamentar perdidas ilusões? 
Se o ideal que sempre nos acalentou 

Renascerá em outros corações 

 

Para que chorar o que passou 
Lamentar perdidas ilusões? 

Se o ideal que sempre nos acalentou 

Renascerá em outros corações 
 
 

(Luzes da Ribalta, Geoffrey Parsons / Charles Chaplin / Antonio Almeida 

/ João de Barro) 

 


